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Capítulo 1

			 

			– Então, está a dizer-me que o meu ex-marido me arruinou a mim e ao meu negócio? Que estou na bancarrota?

			Lucy olhou para o seu advogado.

			Estava a ser assaltada por um sentimento de choque e de pânico, tinha a sensação de que a situação em que se encontrava imersa era tão terrível e insuportável que não podia ser real.

			Mas era! Ela estava ali, sentada diante do senhor McVicar, enquanto este lhe dizia que o seu ex-marido arruinara totalmente a reputação e o estatuto económico da sua empresa de organização de eventos. Ela empregara todo o seu entusiasmo e a sua alegria antes do seu casamento em criar a empresa, e esta já não era viável.

			Nick enganara-a sexual e economicamente durante todo o seu breve casamento… Mas, não o teria enganado um pouco também ela? O sentimento de culpa não a ia ajudar naquele momento, disse Lucy a si própria, pensando em todos os problemas que tinha de enfrentar agora.

			– Tenho alguns eventos para o resto do ano… – disse Lucy ao advogado, fazendo figas para que este não lhe perguntasse quantos, visto que eram muito poucos. – Talvez perante isso, o banco…

			O seu advogado abanou a cabeça.

			Simpatizava com a sua cliente jovem e bonita, e dava-lhe pena. Mas na sua opinião, esta era demasiado amável para o desumano mundo dos negócios.

			– Lamento, minha querida, mas tal como você disse, vários potenciais clientes cancelaram os seus eventos e pediram que lhes devolvesse o dinheiro que tinham entregado como depósito, e receio… Bom, digamos simplesmente que vivemos num mundo desumano, no qual a confiança não tem valor.

			– E devido ao que Nick fez, ninguém vai voltar a confiar na Prêt a Party? É isso que quer dizer? – perguntou Lucy com amargura. – Embora Nick já não faça parte do negócio, nem da minha vida, e tenha sido eu a criar a empresa?

			O advogado olhou para ela com simpatia.

			– Eu não culpo os clientes por desistirem. Afinal de contas, presumo que, para eles, se fui estúpida ao ponto de me casar com Nick, não tenho muita credibilidade – adicionou Lucy com humor amargo.

			Aquilo era o que Marcus pensava. Sabia muito bem disso.

			Marcus. Se havia pessoa que desejava apagar da sua vida era Marcus, não Nick.

			– Não há nada que eu possa fazer para salvar o negócio? – perguntou ao advogado.

			– Se pudesse encontrar um novo sócio, alguém com solidez económica, que as pessoas respeitassem e em quem confiassem, e que estivesse disposto a injectar o capital suficiente para fazer frente a todas as obrigações da Prêt a Party…

			– Mas penso pagá-las eu. Ainda tenho dinheiro da minha herança – interrompeu-o Lucy.

			– Sim, é claro, eu sei. Mas receio que, embora seja algo muito louvável, não ajudasse a que os seus clientes voltassem a depositar a sua confiança em si, Lucy. O seu ex-marido prejudicou a reputação do seu negócio e o facto de as suas sócias terem abandonado a Prêt a Party…

			– Mas isso é porque agora ambas estão casadas e têm outras responsabilidades, é só isso. Não foi por nenhuma outra razão! Carly está grávida e tem um filho para cuidar, além de trabalhar com Ricardo nos orfanatos que ele fundou, e Julia tem um bebé para cuidar… E além disso está envolvida na Fundação… 

			– É claro… – disse o seu advogado, solidariamente. – Eu sei, Lucy. Mas infelizmente os clientes não vêem isso. Lamento, a sério, minha querida – fez uma pausa. – Pensou em falar com Marcus? Ele…

			– Não! Nunca! E proíbo-o de lhe dizer alguma coisa sobre tudo isto, senhor McVicar – disse Lucy com ferocidade, levantando-se.

			Não ia dar o gosto a Marcus de que lhe dizer que a avisara desde o início que aquilo iria acontecer. Como iria gostar de olhar para ela com desprezo, apontando-lhe tudo o que fizera mal e tudo em que falhara!

			Aos olhos da sua família e de Marcus, parecia que ela não fizera outra coisa senão falhar na vida.

			Para começar, nascera rapariga e não rapaz, ou seja uma rapariga que deveria casar-se, em vez de um herdeiro. E aquilo deixara Lucy com o sentimento de que os defraudara por ser do sexo errado. Nunca o dissera, mas ela tinha uma grande sensibilidade para saber o que as pessoas sentiam. E sentira a desilusão dos seus pais. Do mesmo modo que sentira a irritação de Marcus para com ela.

			Claro que ninguém precisara de imaginar o que Marcus pensava, porque ele não tinha problema em dizê-lo. Deixara-o claro desde o início, quando lhe dissera que não lhe parecia bem que o seu falecido tio-avô lhe tivesse deixado semelhante quantia de dinheiro.

			– Presumo que tenha sido por isso que aceitaste ser o meu administrador, não é? Porque não aprovas que eu tenha o dinheiro e queres complicar-me a vida…

			– Esse comentário só confirma a minha ideia de que o teu tio-avô não estava no seu perfeito juízo quando fez o testamento – fora a resposta de Marcus.

			– Esperavas que to deixasse a ti? – respondera-lhe Lucy.

			Marcus olhara-a com desprezo e respondera-lhe:

			– Não sejas tão infantil!

			Naquele momento, ela apercebera-se de que Marcus tinha milhões no banco comercial da sua família, do qual era o director.

			O senhor McVicar olhou compreensivamente para ela. Conhecia perfeitamente a tensão que existia entre a sua cliente e o rico banqueiro que o seu falecido tio-avô deixara como tutor do dinheiro que deixara a Lucy.

			Aquele dinheiro tinha desaparecido quase totalmente naquele momento, devorado pela ambição e as acções fraudulentas do seu ex-marido e o fracasso do seu negócio.

			Mas, mesmo assim, o advogado considerava que não havia pessoa melhor para a ajudar na sua actual situação do que Marcus, cuja capacidade para os negócios era conhecida.

			O próprio senhor McVicar não quisera que Lucy aceitasse o pedido do seu banco para pôr o dinheiro herdado como garantia da Prêt a Party, mas ela não lhe ligara. Do ponto de vista moral, não se podia reprovar nada a Lucy, mas infelizmente fora demasiado crédula e agora estava a pagar o preço disso.

			– Se conseguisse um sócio rico disposto a injectar dinheiro no negócio, então…

			– Na verdade, foi o que estive a fazer – mentiu Lucy.

			Não compreendia o que a fizera dizer tal coisa, se fora a menção de Marcus o que a fizera inventar semelhante história.

			O advogado olhou para ela, surpreendido e aliviado.

			– Bom, isso é uma boa notícia, Lucy. Muda completamente as coisas – adicionou o advogado com entusiasmo. – É a melhor solução, de facto. Mas é algo de que teremos de falar. Acho que devíamos marcar uma reunião com o sócio ou sócia que propõe e o seu conselheiro legal o quanto antes. Oh!, e, é claro, devemos informar o seu banco do que está a acontecer. Tenho a certeza de que serão flexíveis assim que souberem que injectará dinheiro na empresa. Também me parece que seria uma boa ideia fazer publicidade a isto, inclusive que colocasse um anúncio nos jornais que os seus clientes costumam ler habitualmente, dizendo que o seu ex-marido agora já não tem acesso a nenhum aspecto da empresa. Isso contrabalançaria o efeito terrível que o comportamento fraudulento de Nick causou no seu negócio.

			Lucy amaldiçoou-se e amaldiçoou Marcus por a ter impelido a dizer semelhante estupidez. Porque faria tudo menos ir ter com ele. 

			Como raios iria admitir agora perante o senhor McVicar que mentira?

			– Hum… Não posso dizer-lhe neste momento quem é o investidor, senhor McVicar. É um segredo. As negociações… Bom, já sabe como são estas coisas.

			– É claro. Mas quero recordar-lhe, Lucy, que o tempo é crucial.

			Lucy assentiu.

			Uma vez fora do escritório do bairro de Mayfair, em Londres, deixou escapar algumas lágrimas de autocompaixão.

			Como pudera mentir daquele modo? Sentia-se culpada e envergonhada. O que raios iria fazer? Só um milagre poderia salvá-la.

			Virou na esquina e entrou em Bond Street, sem se incomodar em olhar para as montras das suas lojas preferidas. A roupa de marca realmente não era algo que a atraísse. Gostava de roupa antiga, encontrada em mercados de rua e nos sótãos das casas. Gostava dos tecidos…

			De certo modo, era uma mulher antiquada que desejava voltar a ter uma vida tranquila. Na verdade, teria adorado casar-se e ter imensos filhos criados numa casa de campo com o seu marido. Invejava a vida feliz das suas duas melhores amigas, casadas e com filhos. Mas ela tinha o seu orgulho e não iria contar-lhe.

			Ao passar por um quiosque, uma revista chamou-lhe a atenção. O seu editor contratara vários eventos com a sua empresa. E ela chegara a pensar em pedir-lhe ajuda, mas não o fizera porque tratava-se de uma das pessoas mais bisbilhoteiras que conhecia e não queria aparecer nas suas páginas.

			Os maridos das suas duas melhores amigas, e ex-sócias, eram homens muito ricos, e ambos tinham-lhe oferecido ajuda, mas Lucy não podia aceitá-la. Por um lado, devido àquele seu maldito orgulho, e por outro, porque não só precisava de ajuda económica, como também de alguém que valorizasse a sua empresa, trabalhando com ela no negócio, para demonstrar que não era tão estúpida como toda a gente pensava que era.

			Sim, casar-se com Nick fora um erro, e sim, precipitara-se ao fazê-lo, tal como Marcus lhe dissera. Mas ela tivera os seus motivos e jamais os contaria a Marcus.

			Lucy comprou a revista A-List Life e deu-lhe uma vista de olhos por curiosidade. De repente, viu nela o nome da sua empresa, mencionando que fora a festa preferida da revista.

			No meio, havia uma fotografia da festa que tinham organizado para a revista no Verão do ano anterior.

			Algumas lágrimas apareceram nos seus olhos. Dorland, o editor, era uma alma generosa apesar da sua natureza bisbilhoteira e, evidentemente, quisera ajudá-la na medida das suas possibilidades.

			Embora também fosse publicidade para a sua própria revista.

			Naquela altura, ela descobrira que Nick a enganava, mas não soubera nada das operações fraudulentas que estava a cometer no seu negócio. Embora as suas amigas Carly e Julia tivessem suspeitado.

			Mas, como estavam preocupadas com ela, não lhe tinham contado. Uma delicadeza que Marcus não tivera, uma vez que lhe fizera uma lista das actividades fraudulentas nas quais Nick estivera envolvido.

			Marcus acusara-a praticamente de se ter casado com Nick para ter sexo, em vez de ter dado umas voltas sem se casar.

			– Talvez me tenha casado porque queria mais alguma coisa para além de sexo – respondera-lhe Lucy.

			Quisera mais alguma coisa para além de sexo. Mas não o tivera. Quanto ao sexo… Nick desprezara-a devido à sua falta de experiência, dizendo-lhe que era frígida e que o arrefecia. E ela sentira-se demasiado afectada pelas suas palavras e culpada para protestar.

			– Mais do que sexo? Pensava mesmo que conseguias obter mais de alguém como ele? – perguntara-lhe Marcus.

			– E, tu, tens muito direito de me criticar! – exclamara Lucy acaloradamente. – Eu não vejo que tu tenhas muito sucesso em conseguir uma relação estável!

			– Se calhar foi porque não decidi comprometer-me. Posso-te garantir que quando o fizer, o meu compromisso e a minha convicção será inamovível. Garanto-te que não tomarei a decisão de me casar achando que estou apaixonado depois de um namoro de férias de Verão.

			Lucy apertou as mãos, recordando aquelas palavras de desprezo ditas por Marcus com aquele olhar arrogante.

			– Não foi… Eu não… – Lucy tentara defender-se.

			– Oh, vá lá, Lucy! Todos sabemos o que aconteceu. Afinal de contas, as fotografias foram distribuídas por todas as revistas de mexericos de famosos. Tu, sem a parte de cima do biquíni, em cima de Blayne, a dizer que estavas disposta a divertir-te enquanto procuravas o que te faltava.

			– Meu Deus! Lembras-te do título, palavra por palavra. Tiveste de praticar durante muito tempo para conseguir, Marcus?

			Sempre se arrependera daquelas palavras gravadas por aquela revista. Mas ela estava sob o efeito do jet lag no momento em que as pronunciara; fizera as malas com tanta pressa, que se esquecera de pôr os sutiãs e cuecas de biquínis a condizer, e fora surpreendida por um paparazzi sem nada melhor para fazer e ninguém melhor para fotografar. E, naturalmente, tentara sair da situação dizendo algo, sobretudo porque sabia que aqueles paparazzi podiam ser muito importantes para o sucesso do seu negócio.

			Nem todas as celebridades realmente queriam evitar as máquinas fotográficas. Algumas, inclusive, iam a festas e eventos onde sabiam que as iriam fotografar. E ela sentira que não podia ofender o rapaz que a fotografara, apesar dos seus sentimentos pessoais.

			Se a tivessem fotografado vinte e quatro horas mais tarde, depois de ter dormido bem e depois de ter pedido um biquíni emprestado a Julia, teria dito a verdade: que estava de férias, a descansar depois do stress que pressupunha gerir um negócio de sucesso.

			Infelizmente, o fotógrafo deduzira que a sua vida era mais interessante do que era na realidade e depois disso não a largara.

			Nick não se importara. E ela pensara que, ao contrário de outros homens, ele conseguiria suportar o seu trabalho e o efeito que tinha na sua vida privada. Sem se aperceber de que para Nick tudo tinha um preço, incluindo as fotografias que tinham tirado juntos.

			Ela só se apercebeu de que estavam a criar-lhe uma imagem pública quando já era demasiado tarde e as fotografias já estavam publicadas. E, nessa altura, Nick e ela já se tinham casado.

			Naturalmente, ela tivera de disfarçar o desconforto que tudo aquilo lhe provocava e fingir que gostava daquela vida frívola, e que a única coisa que pretendia era dizer ao mundo inteiro o quanto amava o seu novo marido. Mesmo que, nessa altura, aquele marido flamejante andasse a chamar-lhe frígida e inútil na cama, e passasse mais noites fora da sua cama de casal que dentro dela.

			Lucy olhou para o seu relógio. Estivera mais tempo com o seu advogado do que pensara e tinha de ir ao aniversário da sua tia-avó Alice, que fazia noventa anos. A sua tia Alice vivia em Knightsbridge, num apartamento antigo que estava sempre frio, apesar de ser imensamente rica, porque não queria ligar o aquecimento central. Ninguém gostava de a visitar no Inverno e até os mais sensatos vestiam camadas de roupa para se defender do frio que, segundo a tia Alice, era bom para a saúde, e o motivo pelo qual ela estava tão saudável aos noventa anos.

			– Mentira! – dizia sempre Johnny, o seu primo de dezanove anos. – A razão pela qual ainda está viva é porque é demasiado avarenta para morrer. Deus sabe bem os milhões que eu receberia se morresse!

			– E quem te garante que vais receber alguma coisa? – perguntara o seu irmão Piers.

			– De certeza. Sou o seu favorito – respondera Johnny.

			– Sim? Bom, é preciso reconhecer que estás a fazer por isso – escarneceu Piers.

			Johnny era conhecido na família pelo seu estilo de vida boémio, a sua falta de dinheiro e a sua natureza sedutora com toda a gente.

			Naturalmente, Marcus não gostava de Johnny.

			Marcus! Ela não gostava de Marcus, pois não?

			Todos os seus problemas começassem e acabassem em Marcus. O que a atirara para os braços de Nick fora o seu amor por Marcus. Porque sabia que teria sido um amor não correspondido. E como não conseguia deixar de o amar, apesar de todas as suas tentativas para deixar de o fazer, tratava-o com hostilidade e ressentimento. Este era o seu escudo, a única protecção que tinha contra a possível humilhação de Marcus, ou de qualquer pessoa, se descobrisse o que sentia por ele.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Oh, meu Deus! Está calor aqui! – exclamou Lucy, tirando o xaile de caxemira que levava por cima do seu vestido de seda, assim que entrou em casa da sua tia Alice.

			– Sim, dei uma gorjeta a Johnson para ligar o aquecimento – o seu irmão Piers sorriu.

			– Devias ter-me dito isso antes – queixou-se Lucy carinhosamente, abanando-se com a mão. – A quantos graus lhe disseste que o pusesse? Isto parece uma sauna. As flores que comprei para a tia Alice vão murchar antes que lhas dê.

			– Esquece as tuas flores, e os bombons que eu lhe comprei? – comentou Piers.

			– Piers pensou que Johnson ainda utilizava graus Fahrenheit – interrompeu o pai de Lucy, – portanto disse-lhe que a pusesse a sessenta e oito. Nenhum de nós se apercebeu até que Johnson voltou a dizer que a caldeira só chegava até aos quarenta graus – brincou o seu pai.

			Lucy juntou-se ao ambiente festivo e riu-se com os outros. Até que se abriu a porta e Marcus entrou.

			Seria imaginação sua ou sentira-se um silêncio denso como se, não só ela, mas também toda a gente, se apercebesse como Marcus era formidável e autoritário?

			Não era só o facto de ser alto, nem de ter os ombros largos e um corpo musculado. Não era nem sequer aquela combinação de cabelo preto e olhos cinzentos de gelo que às vezes podiam parecer verdes.

			O que seria que fazia com que mulheres e homens se virassem para olhar para ele?

			Teria algo a ver com o facto de gerir um banco, propriedade da sua família há gerações? Devido a isso, Marcus estava numa posição complicada, porque não só era responsável pelo presente e futuro dos seus clientes, como também, em muitos casos, o era dos segredos dos seus ancestrais.

			Mas mesmo que não se tivessem em conta essas coisas todas, mesmo que fosse um estranho, as mulheres teriam olhado para ele de igual forma. Marcus era muito sexy. 

			Piers dera um copo de champanhe a Lucy e ela bebeu-o, procurando algo que fazer para não olhar para Marcus.

			Marcus usava um fato escuro, uma camisa branca às riscas azuis e uma gravata vermelha.

			Lucy bebeu outro gole de champanhe.

			– Queres outro copo? – ofereceu-lhe Piers.

			Lucy abanou a cabeça. Não estava habituada a beber muito e, além disso, devido ao seu trabalho, no qual precisava de ter a mente clara em reuniões sociais, aprendera a beber um gole e depois abandonar o copo num sítio qualquer. O bom daquilo era que tinha sempre a mente clara e o mau era que o seu corpo não resistia a mais de um copo de qualquer bebida alcoólica. Mas, naquele momento, provavelmente precisava do efeito de dois copos de champanhe para poder aguentar a presença intimidante de Marcus.

			– Oh, que bom! Marcus conseguiu finalmente chegar – disse a mãe de Lucy ao seu tio-avô, satisfeita. – Charles, aproxima-te dele e diz-lhe que venha connosco.

			– Meu Deus, está muito calor! – exclamou Lucy. – É melhor levar estas flores e pô-las em água.

			Lucy escapou-se pelos corredores para a parte de trás do apartamento, a que a sua tia-avó ainda se referia como «a dependência de serviço».

			Como conseguiam, Johnson e a sua esposa, limpar uma casa tão grande?, perguntou-se Lucy enquanto se apressava.

			As suas mãos tremiam enquanto abriam o papel das flores. Teria assim tanto medo de ver Marcus?

			Tinha vinte e nove anos naquele momento. Mas desde que o vira um dia sentado diante da sua secretária, quando ela acabara a universidade, e olhara para ele, soubera que estava apaixonada por ele. Com a mesma rapidez soubera que ele não lhe correspondia. E que inclusive a sua presença na sua vida era um desconforto que a teria preferido poupar-se.

			Era suficientemente jovem para fantasiar com a possibilidade de que as coisas mudassem e um dia Marcus a desejasse.

			Mas a verdade era que fora sempre ela quem o desejara.

			Marcus não a desejava nem a amava, e jamais o faria. Quando finalmente se apercebera fora quando decidira que precisava de procurar outra pessoa. Porque receava que, se não o fizesse, um dia acabaria por confessar os seus sentimentos a Marcus.

			Um marido e filhos, pensara ela, evitariam que chegasse a semelhante humilhação. Mas correra-lhe mal. O seu casamento fora um desastre, tanto a nível privado como público.

			Ela não era o tipo de pessoa que queria estar sozinha. Adorava crianças e sempre sonhara ter filhos. E um dia Marcus casar-se-ia… E quando o fizesse, ela queria estar protegida com o amor de outro homem e o carinho de uma família própria.

			Pôs as flores numa jarra e saiu. Quando abriu a porta, a primeira pessoa que viu foi o seu primo Johnny, que lhe agarrou no braço e lhe disse:

			– Óptimo…! Estava à tua procura. Queres mais champanhe? – sem esperar que lhe respondesse, tirou um copo de uma bandeja que um empregado trazia na mão e deu-lho.

			– A tia Alice deve ter gasto muito dinheiro nisto tudo: empregados, champanhe… Foste tu que organizaste, Lucy?

			– Sim.

			Recordou o quanto a sua tia discutira o preço. E, no final, decidira oferecer-lhe o seu trabalho como presente de aniversário, com a condição de que o champanhe, os canapés e os salários dos empregados fossem pagos por ela. O que deveria explicar a falta de comida, pensou Lucy.

			Tentou não olhar para Marcus e bebeu champanhe. Não conseguia suportar a ideia de que Marcus descobrisse a mentira que dissera ao senhor McVicar. Teria de conseguir um sócio com a mesma rapidez com que o inventara, disse para si.

			– Na verdade, Lucy, quero falar contigo sobre uma coisa – disse Johnny.

			– O quê? – perguntou Lucy. Não o ouvira. Fez um esforço e tentou deixar de prestar atenção a Marcus.

			– Tenho de falar contigo! – repetiu Johnny com paciência.

			– Sim? Olha, Johnny, se queres dinheiro, não me esqueci que ainda me deves cinquenta libras!

			– Não é nada disso! – garantiu-lhe Johnny. – A questão é que um conhecido meu, um homem de negócios, quer conhecer-te.

			– Sim?

			– Sim. Bebe outro copo de champanhe – disse-lhe Johnny, tirando-lhe o copo a meio e retirando outro cheio da bandeja de um empregado que passava.

			Do outro lado da sala, Marcus parecia observá-la com um olhar duro.

			– Se ele quiser que a minha empresa lhe organize um evento… – Lucy mexeu-se para não ver Marcus, mas não conseguiu, visto que ele também se mexeu.
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